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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Construção de uma Galpão no Município de Aparecida do Rio Doce - GO. 

 

2. LOCAL DA OBRA 

BR-364, Aparecida do Rio Doce – GO. 

18°16'12.2"S 51°12'47.7"W 

 

3. OBJETIVOS  

O presente memorial tem por objetivo principal a descrição da sistemática a ser 

empregada no serviço de Construção de um galpão no Município de Aparecida do Rio 

Doce - GO. 

 

4. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente 

de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios da boa técnica, 

devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

  Durante as obras será feita periódica remoção de todo entulho e detritos que 

venham a se acumular no local. Cabe à firma empreiteira: 

a) Instalar a PLACA DA OBRA conforme definição da fiscalização. 

b) Fornecer todo o ferramental, o maquinário e o aparelhamento adequado para a 

perfeita execução dos serviços; 

c) A responsabilidade integral pela concordância entre os projetos e o local de 

construção (topografia local); 

d) A responsabilidade pelas soluções técnicas necessárias para execução dos 

projetos. 

Não poderá a firma empreiteira, em hipótese alguma, alegar desconhecimento 

das cláusulas e condições estabelecidas nestas especificações, bem como de detalhes e 

exigências constantes nos projetos, que fazem parte integrante do contrato. 



 

 

Todos os pagamentos, taxas, impostos, multas, encargos sociais, indenizações, 

seguros e demais encargos que incidam, ou venham a incidir sobre a obra e o pessoal da 

mesma, serão de total e exclusiva responsabilidade da empreiteira. 

Qualquer dúvida quanto às especificações, quanto a materiais que venham a sair 

de linha durante a execução da obra, ou ainda nos casos em que se faça a opção pelo uso 

de algum material equivalente, consultar um profissional habilitado da Prefeitura 

Municipal de Aparecida do Rio Doce - GO, para maiores esclarecimentos a fim de que a 

obra mantenha o mesmo padrão de qualidade em todos os níveis da construção. 

 

5. RESPONSÁVEIS TÉCNICOS E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

A direção geral da obra ficará a cargo de um engenheiro/arquiteto, o qual deverá 

estar registrado junto ao CREA/GO ou CAU/GO, auxiliado por um mestre de obras ou 

encarregado, cuja presença no local deverá ser permanente. O Responsável Técnico pela 

execução da obra, deverá anotar a obra junto ao conselho de Engenharia e/ou 

Arquitetura do Estado de Goiás. 

O responsável técnico habilitado será encarregado do controle e 

acompanhamento da obra ou serviço, com autoridade superior para orientar os serviços, 

garantindo-lhes a qualidade e a execução segundo a boa técnica. Deverá efetuar, além 

dos serviços de acompanhamento da execução dos serviços, o acompanhamento das 

inspeções realizadas pela fiscalização. O profissional alocado deverá apresentar, antes 

do início dos serviços, a respectiva RRT ou ART de execução dos serviços prestados, 

de acordo com o exigido no Edital. 

 

6. SERVIÇOS PRELIMINARES 

Todo o equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser 

cuidadosamente examinado e aprovado pela Prefeitura, sem o que não é dada a 

autorização para o seu início. Os serviços preliminares compreendem a instalação da 

placa da obra e locação da cobertura. 

A placa da obra deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no acesso 

principal do empreendimento ou voltada para a via que favoreça a melhor visualização. 

Recomenda-se que a placa seja mantida em bom estado de conservação, inclusive 



 

 

quanto à integridade do padrão das cores, durante todo o período de execução da obra. 

Os dizeres das placas serão informados pelos representantes da prefeitura. Antes da 

impressão das mesmas, deverá passar por aprovação da fiscalização da obra, para que se 

evitem transtornos com falta ou divergências de informações.  

 

7. FUNDAÇÃO – ESTACAS 

A fundação será composta por estacas + blocos. Todas as estacas serão 

circulares e terão diâmetro e profundidade conforme projeto de fundação, executadas 

em concreto armado, com armadura longitudinal e armadura transversal (estribos). A 

locação das estacas deverá obedecer ao projeto de fundações, devendo-se utilizar 

instrumentos próprios para a locação. DEVE-SE ATENTAR AO PROJETO E AO 

LOCAL VISTO QUE O SOLO APRESENTA BAIXÍSSIMA RESISTÊNCIA. 

A execução das fundações implicará na responsabilidade integral da 

CONTRATADA pela resistência das mesmas e pela estabilidade da obra. A execução 

das fundações deverá satisfazer às normas da ABNT atinentes ao assunto, 

especificamente NBR-6122 - Projeto e Execução de Fundações - Procedimento. Após a 

locação com a marcação dos pontos, proceder a perfuração das estacas escavadas com 

até a profundidade descrita em projeto. A armadura deve ser locada dentro do local 

escavado utilizando espaçadores para garantir o cobrimento mínimo. Dar início à 

concretagem utilizando concreto com fck = 25MPa diretamente do caminhão betoneira.  

 

8. BLOCOS DE FUNDAÇÃO 

No tipo de fundação especificado em projeto, os blocos deverão estar apoiados 

diretamente sobre as estacas, respeitando o comprimento de embutimento da estaca no 

bloco, bem como os arranques de armadura especificados. Deve-se marcar o terreno 

com as dimensões dos blocos a serem escavados. Todo o material escavado deve ser 

retirado e o fundo nivelado e apiloado com soquete.  

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 

corte das peças de madeira não aparelhada em obediência ao projeto, observando a 

perfeita marcação das posições dos cortes.  Pregar os sarrafos nas tábuas para compor os 

painéis que estarão em contato com o concreto. Fazer a marcação das faces para auxílio 



 

 

na montagem das fôrmas. Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-las com 

prego de cabeça dupla. Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira no 

terreno.   

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. Dispor 

os espaçadores plásticos respeitando o cobrimento e amarrando-os à armadura. Esta 

deve ser posicionada de modo a não apresentar deslocamentos durante a concretagem, 

devendo ser verificadas antes do lançamento do concreto, juntamente com as fôrmas.  

Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos 

corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com o uso 

de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura 

seja adequadamente envolvida na massa de concreto. Realizar o acabamento dos blocos 

e das vigas baldrames com uso de desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme.  

 

 

9. COBERTURA 

Serão utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e 

posteriormente das telhas, seguindo o projeto de estrutura metálica. O fechamento da 

lateral da cobertura será composto por telha metálica galvanizada. Deverão ser tomadas 

precauções adequadas para evitar amassamento, distorções e deformações das peças 

causadas por manuseio impróprio durante o embarque e armazenamento da estrutura 

metálica. As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da 

montagem, de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra. 

Receberão pintura em esmalte alquídico para estrutura metálica em 2 demãos. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que 

poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade).  

 

10.      INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 



 

 

As instalações elétricas serão executadas de acordo com a ABNT, com as 

normas da EQUATORIAL e obedecendo ao Projeto. Todos os materiais utilizados 

deverão ser avaliados pelo fiscal da Obra e só poderão ser instalados após aprovação 

dos mesmos. Deverão ser removidos do local caso não sejam aprovados. Quando as 

circunstâncias ou condições peculiares do local assim o exigirem, poderá ser feita a 

substituição de alguns materiais especificados por outros equivalentes, desde que 

tenham sido previamente aprovados. 

Todas as partes devem estar executadas respeitando os dados dos desenhos, e 

estarem firmes em suas posições. Só será aceito material de marca e qualidade 

comprovada. Só serão permitidas emendas dentro de caixas de passagem, devendo ser 

bem soldadas e isoladas com fita isolante antichama da 3M ou similar.  

Todos os condutores serão cabos isolados, salvo indicação em contrário, 

devendo ter características especiais quanto à propagação e auto extinção do fogo  

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, faz-se a junção das pontas 

dos cabos elétricos com fita isolante, utilizando fita guia em trechos longos. Em 

seguida, inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra 

extremidade. Fixa-se o módulo ao suporte, parafusa-se o suporte na caixa elétrica e 

coloca-se o espelho no suporte. Todos os serviços necessários à execução das 

instalações elétricas estão dispostos na lista de materiais do projeto. 

As referidas instalações devem seguir as recomendações e verificações a seguir 

antes da colocação em serviço, tanto quando nova como após qualquer alteração ou 

reparo: 

• Ensaio de funcionamento dos dispositivos de ligação; 

• Verificação das emendas dos eletrodutos que devem ser efetuadas por 

meio de luvas, com especial atenção, a eliminação das rebarbas que 

possam prejudicar a enfiação dos condutores; 

• Para facilitar a enfiação, os condutores poderão ser lubrificados com 

talco ou parafina, não sendo permitido o uso de outros lubrificantes; 

• É terminantemente proibida à execução de emendas em condutores 

dentro de eletrodutos; 



 

 

• A enfiação só poderá ser executada após o término de instalação de todo 

o sistema de eletrodutos; 

• A medida de resistência de terra, sem o solo estar úmido, não deverá ser 

superior a 10 (dez) Ohms; 

• Todos os componentes metálicos da instalação deverão ser aterrados; 

• Deverá ser executado o teste de continuidade elétrica nos condutores. 

Após a conclusão da montagem dos equipamentos e execução de todas as 

interligações elétricas, deverá ser procedido ensaio operacional, seguindo no mínimo o 

seguinte procedimento: 

• Energização e medição de tensões e correntes. 

Após os testes, todos os equipamentos deverão ter seus elementos de fixação 

reapertados e deverá ser realizada uma limpeza geral do local da instalação, recolhendo-

se todos os materiais e equipamentos não utilizados. 

 

11. PISO E SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

Será executado o piso com material proveniente de área de empréstimo. O solo, 

atendendo aos parâmetros de qualidade previstos em projeto, é transportado entre a 

jazida e a frente de serviço através de caminhões basculantes que o despejam no local 

de execução do serviço. As superfícies a serem aterradas deverão ser previamente 

limpas, cuidando-se para que nelas não haja nenhuma espécie de vegetação (cortada ou 

não) nem qualquer tipo de entulho, quando do início dos serviços.  

Posteriormente executa-se a compactação da camada utilizando-se soquete a fim 

de atender as exigências de compactação. E depois executa o piso. 

. 

Aparecida do Rio Doce, 03 de Junho de 2025. 
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